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DEPUTADO NOSSER ALMEIDA - V Semana de 
Geologia, ora em realização em Brasília-DF. 

DEPUTADO GOMES DA SILVA - Apelo ao Sr. Minis­
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'benefícios de bolsas de estudo promovidas por aquela Pasta. 

DEPUTADO DASO COIMBRA - Aniversário de funda­
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ATA DA 177' SESSÃO CONJUNTA, EM 21 DE SETEMBRO DE 1976 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PREsmtNcIA DO SR. WILSON GONÇALVES 

Ãs 19 horas, acham-se presentes os Srs. Senadores: 
Altevir Leal - José: Guiomard - Evandro Carreira - José 

Estevt:s - José: I.indoso - Caltete Pinheiro - Alexandre Costa -
Hcnriqut: de La Rocque: - Fausto C:lstdo-Branco - Petrônio 
Portdla - Mauro Benevides - Wilson Gonçalves - Agenor Maria 
- Dinarte Mariz - Jessé: Freire - Do 111 ício Gondim - Ruy Car­
neiro - Arnon de Mdlo - Teotônio Vilela - Augusto' Franco -
Gilvan Rocha - Heitor Dias - Luiz Viana - Ruy Santos - Dir· 
ceu Cardoso - Eurico Rezende - João C:llmon - Roberto Satur­
nino -: Vasconcelos Torres - Danton Jobim - Nelson Carneiro -
Gustavu Clpane:ma - Itamar Franco - Franco Montoro -
Orestes Qué:rcia - Ono Le:hmann - Benedito Ferreir:t - Lú;wro 
Barboza - Saldanha Derzi - Leite Chaves - Lenoir Vargas -
Ol<tir Beckcr - Danid Krieger "- Paulo Brossard. 

E OS SRS .• DEPUTA DOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB; Nósser Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MDB. 

Amazonas 

Antunes de Oliveira - MDB: Jocl Fe:rreira - MDB: Múrio 
Frota - MDB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parcnt..: -
ARENA. 

Pará 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MDS; João Menezes -
MDB: Jorge: Arbage - ARENf· Júlio Viveiros - MDB: Juv~ncio 
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EXPEDIENTE 
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Seção II EVANDRO MENDES VIANNA 

Diretor·Geral do Senado Federal Impresso sob il resronsal,iI,n;"I" n.1 M"sa do Sr.nano Fr.rJnral 

ASSINATURAS 

ARNALDO GOMES Via Superflcie : 

Diretor Executivo Semestre 

Ano 

Cr$ 100,00 

Cr$ 200,OÚ 

PAULO AURt:LlO QUINTELlA ViII Aérea: 

Diretor Adminlstratl~o Semestre , , , , . ' ... , , , , . ' . , . , ,. Cr$ 200.00 

Ano "'" ... ,""" .. , .. ",."", .. ",."., .. ,.", Cr$ 400,00 
ALCIDES JOSt: KRONENBERGER 

Diretor Industrial 
(O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0.30) 

Tiragem: 3,500 exemplares 

Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA: Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhão 

Epitácio Cafeteira - MOS; Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA: José Ribamar Machado - ARENA: Luiz 
Rocha - ARENA: Magno Sacelar - ARENA; Temístocles Tei­
xeira - ARENA; Vieira da Silva- ARENA. 

Piauí 

Celso Barros - MOS; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA: João Clima"co -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Antonio Morais - MOS; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcílio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Marcelos Linhares - ARENA; Mauro Sampaio - ARENA; 
Ossian Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MOB: Paulo 
Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Pedro Lucena - MOS; Ulisses 
Potiguar - ARENA; Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
-ARENA. 

Paraíba 

Adernar Pereira - ARENA; Ãlvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB: Humberto Lucena - MOB; Marcondes 
Gadelha - MOB; Maurício Leite- ARENA; Octacílio Qu.:iroz­
MOB; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA: Fernando 
Coelho - MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes _ 
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira _ 
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho _ 
ARENA; Joa4uim Guerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA: Marco Maciel - ARENA: Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sêrgio Murilo - MOB, 

Alagoas 

Antonio Fer~eira - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: 
José Alves - ARENA; José Costa - MOB: Theobaldo Barbosa -
ARENA: ViniciusCansanç:io-- MOB. 

Sergipe 

Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollt:mberg -
ARENA; José Carlos Teixeira -' MOB; Passos Pôrto - ARENA: 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MOB; 
Ojalma Bcssa - ARENA; Fernando Magalhães - ARENA; 
Henrique Brito - ARENA; Henrique Cardoso - MOB; Hildérico 
Oliveira - MOB: Horácio Matos - ARENA; João Alves -
ARENA; João Ourval - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; 
Lcur Lomanto - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel 
Novacs - ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira 
- MOB: Noide Ccrqueira - MOB; Prisco Viana - ARENA; 
Rogério Rêgo - ARENA: Rômulo Galvào - ARENA; Ruy Bace­
lar - ARENA: Theódulo Albuquerque - ARENA; Vasco Neto -
ARENA; Viana Neto - ARENA: Wilson Falcào - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Oario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Prctti - ARENA; Mário Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA: Oswaldo Zanello - ARENA: 

, Parente Frota - ARENA, 

Rio de Janeiro 

,Abdon Gonçalves - MOB: Alair Ferreira - ARENA: Alberto 
Lavinas - M OB; Alcir Pimenta - M OB: Ãlvaro Valle - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA: ,\rio Theodoro - M OB: Brígido Tinoco 
- MOB; Oaniel Silva - MDB; Darcílio Ayres - ARENA; [)aso 
Coimbra - ARENA; Dayl de Almeida - ARENA: Eduardo Galil 
- ARENA; Emanocl Waisman - MOB: Erasmo Martins Pedro­
MOB; Flcxa Ribeiro - ARENA; Florim Coutinho - MOB; Fran­
cisco Studart - M OB; Hélio de Almeida - M OB: Hydekel Freitas 
- ARENA; Joel Lima - M OB: Jorge Moura - M OB; José 
Bonifácio Neto - MOB; José Hadd:ld - ARENA: José Maria de 
Carvalho - MOB; José Maurício - MOB: Léo Simões - MOB: 
Leônidas Sampaio - MDB: Lui!. Braz - ARENA: Lygia Lessa 
Bastos - AR ENA: Mac Dowdl Ldle de Castro - M DB: Marcelos 
Medeiros - MOS; Milton Slcinbruch - MOB;'Miro Teixeira -
MOB; Moreira Franco - MDB: Nina Ribeiro - ARENA; Osmar 
Leit;lo - ARENA: Oswaldo Lima - MDB: Pedro Faria - MUB; 
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Peixoto Filho - MOS: Rubem Oourado - MOS: Rubem Medina 
- M OB: Walter Silva - MOS. 

Minas Gerais 

Ai:cio Cunha - ARENA: Altair Chagas - ARENA: Batista 
Miranda - ARENA: Sento Gonçalves~ ARENA: Carlos Colta­
MOS: Colta Sarbosa - M OS: Fábio Fonseca - MOS: Francelino 
Pereira - ARENA: Francisco Silac Pinto- ARENA: Genival Tou­
rinho - MOS: Geraldo Freire - ARENA: Homero Santos -
ARENA: Humberto Souto - ARENA: Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA: Jairo Magalhães - ARENA: Jorge Ferraz - MOB: Jorge 
Vargas - ARENA: José Machado - ARENA: Juarez Batista -
MDS: Luiz Couto - MOB: Lui7. Fernando -:- ARENA: Manoel de 
Almeida - ARENA: Marcos .Tito - MOS: Melo Freire -
ARENA: Murilo Sadaró -ARENA·: Navarro Vieira - ARENA: 
Ndson Thibau - MDB: Nogueira dI: Rezende - ARENA: Padre 
Nohre - MOB; Paulino Cícero - ARENA; Raul Bernardo -
ARENA: Rcnato Azeredo - MOS: Silvio Abreu Júnior - MOS: 
Sinval Boa\'cntura - ARENA: Tarcisio Delgado - MOB. 

São Paulo 

A. H. Cunha Bueno - ARENA; Airton Sandoval - MOS; 
Airton Soare~ - MOB: Alcides Franciscato - ARENA: Amaral 
Furlan- ARENA: Antonio Morimoto - ARENA': Athiê Coury­
M OB: Auri:lio Campos - M DS: Blota Júnior - ARENA: Canti-

dio Sampaio - ARENA: Cârdoso de Almeida - ARENA: Oias 
Menezes - MDS: Ferra7. Egreja - ARENA: Francisco Amaral -
MDB: Frederico Brandão - MOB: Freitas Nobre - MOB: Gioia 
Junior - ARENA; Guaçu Piteri - MOB: Herbert Levy -
AREN.A: Israel Oias-Novaes - MOB: Ivahir Garcia - ARENA: 
Joãu Arruda - MUB: João Cunha - MDS: João Pedro -
ARENA; Joaquim Sc\ilacqua -:- MOB; Jorge Paulo - MOB: José 
Camargo' - MDB; Lincoln Grillo - MOS: Octacílio Almeida -
MOB: Odemir Furlan - MOS: Otávio Ceccato - MOB: Pacheco 
Ch:J\'es - MOB: Pedro Carolo - ARENA; Roberto Carvalho -
MDB: Ruy Côdo - MOS: Salvador Julianelli - ARENA; Santil1i 
Sohrinho - MDS: Sylvio Venturolli - ARENA: Theodoro Men­
des - MDB: Ulysses Guimaràes- MOB. 

Goiás 

Adhcmar Sanlilo - MOB: Ary Valadão - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA: Fernando Cunha - MOB: Genervino Fonseca 
- MOB: Helio Levy - ARENA: Hélio Mauro - ARENA: Iturival 
Nascimento - MDB: hrmund Nasser - ARENA: Juarez Bernar­
des - MOS: Onisio Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro -
ARENA: Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

Antonio Carlos - MOB; Benedito Canellas - ARENA: 
Gastão Müller -;- ARENA; Nunes. Rocha - ARENA; Ubaldo 
Barem .:..- ARENA: Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente' 
Vuulo - ARENA: Walter de Castro - MOB. 

Paraná 

Adriano Valc:ntc - ARENA: Agostinho Rodrigues -
AREN/\: Alencar Furtado - MI)B; Alipio Carvalho 7" AReNA: 
ÁIVllro Dias - MDB: "ntúniu l\nllihelll- MOS: Antonio Selinati 
- 1\1013: "'"l\'Jnio U.:nn - ARENA; Ary Kffuri - AREN,\; Braga 
Rall10s - ARENA: Cleverson Tdxcira ..,-- ARENA: Expedito Za­
notti - MOS; F.:rnando Gama - MOB; Flávio Giovini -
ARENA; Gamalid Galvão - MOB: Gomes do Amar;,l - MOS: 
Hermes 1\1;)c"d" - .\ ~E~!.·.: li.li" ~ onti - AREN.\: João Vargas 

/\RCNA: Minoro Mlpl1llltú - ARENA; Nelson Maculan -'­
MDB: NMlon :.l:lci:d,) - ARENA: Olivir Gabardo - MOB: Os­
v;tldo ~uskei - Mp~;.Palllu Marques - MOS: Pedro Lauro -
MDB: Santos Filho - .ARENA: Sebastião Rodrigues Júnior -
M DS; Walber Guimaràes - M OB. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Dib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova -
ARENA: Jaison Barreto - MOB; José: Thomé: - MOB: Laerte 
Vieira - MOB; Luiz Henrique - MOB; Nereu Guidi - ARENA; 
Pedro Colin - ARENA: Walmor de Luca - MOB: Wilmar 
Oallanhol- ARENA. 

Rio Gránde do Sul 

Alberto Hoffmann - AREN A; Alceu CoIlares - MOB; Aldo' 
Fagundes - MOB: Alexandre Machado - ARENA: Aluizio 
Paraguassu - MOB: Antônio Bresolin - MOB: Arlindo Kunzler­
ARENA: Augusto Trein - ARENA: Carlos Santos -'- MOB: Célio 
Marques rc::rnandes - ARENA: Cid Furtado - ARENA: Eloy 
Lcnzi - MOB: Fernando Gonçalves - ARENA: Getúlio Oias -
MOB: Harry Sauer - MOS; Jairo Brum - MOB: JoãoGilberto­
MOB: Jorge Uequed'- MOB: José Mandelli - MOB: Lauro 
Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues -.MOB: Lidovino Fanton -
MOB: Magnus Guimarães:- MOB: Mário Mondino - ARENA; 
Nelson Marchezan - ARENA: Norberto Schmidt- ARENA; Nu­
nes Leal - ARENA: Odacir Klein - MOB: Rosa Flores - MOB; 
Vasco Amaro - ARENA. 

Amapá 

Antônio Pontes - MOS. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - M OB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR_ I'RESIDENTE (Wilson Gonçalves) - As listas de pre­
sençll acusam \) comparecimento de 44 Srs. Senadores e 344 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental. declaro aberta a Sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Nõsser Almeida. 

O SR_ NÚSSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia.o se­
guinte dis~urso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas. re~liza-se. 
entrc os dias 20 e 25 do corrente. a V Semana de Geologia. pro­
movida, na Capital da República, pelos estudantes do Oepartamento 
de Geociências da Universidade de Brasília, prosseguindo na sua 
orientaçào de patrocinar debates junto com os professores. cien­
tistas, empresários~ Ministros de Estado. políticos, parlamentares. 
jornlllistas e estudantes de todo o País. 

Apesar dll falta de verba com que luta o corpo discente da UnB. 
diliculdade li que se alia a falta de apoio efetivo a essas promoções. 
vém eles obtendo grande êxito. consideradas como um dos acont.:­
cimentos mais importantes da vida univl:rsitária brasíliense. 

. Realiza-se o conclave mediante conferências e cursos de 
.:xtcnsão curricular, encarando temas de caráter técnico-científico. 
bem como assuntos relacionados com a problemática sócio-econô­
mica mineral brasileira, tais como "Aspectos Sociais do Garimpo", 
"Perspectivas no Setor Pelrolifc:ro", "Estatizacão do S~tor Mineral" 
~ ··Legislação Mineral S,·asileira". Os cursos de extensão compreen­
Jerào aspectos g.crais de geologia, ecologia, geologia apiit.::ld;i, 1:,1;1':­

nhllri'l. llcc.tnngrllli:l e imagens ERTS. 
Diariamcnte, no período das oito às dezoito horas, durante li 

Sc:mana, estarão abertas à visitação pública exposições de minerais, 
montadas no Museu dl' Mineralogia e Paleontologia da Univer­

sidadc. 
Pretendem 'os estudantes. com essa iniciativa, contribuir "para a 

quebra de: barreiras atuais, com o objetivo de encarcerar o universitá­
rio num isolacionismo tecnicista". Congratulamo-nos não apenas 
com a realização da "Semana de Geologia", em si mesma, mas com 
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I!SSI! intuito da classe universitária brasíliense de contribllir. pelo 
debatI! e a informação, ouvindo a voz dos mestres. técnicos. especia· 
listas I! políticos, para a formação de uma consciência nacional de 
grand<.:/.a, basl!ada sobretudo no debate livre. amplo e útil dos proble­
mas do País. 

Sonllls, na verdade, considerados, hoje. como detentores de um 
dos mais ricos subsolos do mundo. Quando muitas riquezas minerais 
se esgotam e:n outras partes da Terra, aqui elas ainda apresentam 
o<.:orri:ncias quase inexploradas e reservas que chegarão ao próximó 
século. É preciso, assim, preservá-las, promovendo sua exploraç~o 
em nosso próprio beneficio, pois não podemos entregar os recursos 
naturais não renovávc:is deste País à cupidez internacional. 

Est~lO de parabéns os estudantes da UnS, pela realização de 
mais uma Sl!mana de Geologia. Que o seu exemplo de tenacidade I! 
dedicação seja seguido pelos demais universitários brasileiros. 

Er:t o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR, PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Com a palavra o 
Sr. Deputado Gomes da Silva. 

() Slt GO.'\1ES DA SILVA (ARENA - CE. Pronuncia o 
sl!guinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, ao receber 
I!Slc mês o jornal Tribuna Sindical, tive a atenção chamada para uma 
matéria nele inserida sob a manchl!te "Dez Milhões para Bolsas de 
Estudo a Sindicatos do Norte e Nordeste", 

Estas bolsas, Sr. Presidente, sãoonundas de um crédito de dez 
milhõl!sl! quatrocl!ntos mil cruzeiros destinado .pelo Ministério do 
Trabalho ao pagamento delas a 982 sindicatos de trabalhadores do 
Nortl! I! Nordeste brasih:iro. 

Este pagaml!nto i: relativo à i>rimeira parceladas bolsas ofere­
cidas a trabalhadorl!s sindicalizados e seus dependl!ntes, correspon­
dendo a 50% do valor total, cuja integralização, segundo informa­
ções do Prol'. Francisco Gago Lourenço Filho, Diretor Executivo do 
PEBE, sl!rá efetuada em janeiro. 

O que nos causa espi:cie, Sr. Presidente, i: a completa ausência 
dos sindicatos do Ceará na relação dos beneficiados. 

Niío posso atinar as razões que levaram aquele órgão do Minis­
tério do Trabalho, a excluir os sindicatos do meu Estado da relação 
dos bell<:liciados. uma vez que em quase todos os Municípios 
<':l!arl!nsl!s fundon,lm sindicatos das mais diversas categorias, devida­
mentI! líliados it Fl!deração dos Trabalhadores do Estado do Ceará. 

t\ssim, Sr. Pr<.:sidente, venho, desta tribuna, apelar para S. Ex., 
o M inistru do Trabalho, Dr .. Arnaldo Prieto, no sentido de que 
reveja a situação dos sindicatos do meu Estado e nos informe atravi:s 
de sua Assessoria Parlamentar, acreditada nesta Casa, os verda­
deir"s motivos da não concessão de bolsas de estudo do PEBE aos 
Sindi..:atos de Trahalhadores do Estado do Ceará. 

Era II 4ul! tinhamos a registrar. 

o SR, I'IU:SlUc,'\i'I"E (Wilson Gonçalves) - Concl!do a 
palavra ao Sr. Deputado Duso Coimbra. 

O SR. IHSO ("OIi\lBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, ~rs. Congn:ssistas, no Centená­
rio da I ndepl!ndência do Brasil, no dia 7 de setembro de 1922, foi 
feita a primeira I!xperiência dI! ritdio no Brasil. 

Em abril de 1923, Roquete Pinto criava a Rádio Sociedade do 
Rio dc Janeiro, 4ue emitiu os seus primeiros sinais no dia 7 de sekm­
bro da4ude mesmo ano, em transmissão feita do Laboratório de 
Fbic;; da Escola Polité..:nica, situapa no Larj!.o de São Fr.lnclsco. 

De..:orridos 13 anos de funcionamento da RádiO Sociedade, 
muitas .:rall) as diliculdades existentes na organização, sobretudo 
purque. para ,upcr:l·las, Roquete Pinto não admitia a aquisiç1io de 
recursus atrav\:s da publi<.:idadc 

h,i quandl> a elnissMa foi dnada ao Ministério da Educação, is· 
lu 110 anll de 1936. 

:-':e,ta cnndiç:io. vinculada ao Ministério, a rádio, ..:on1 a 
de,ignaç;1ll 4ue agnra possui - Rádiu Ministério da Educaç:io e 
Cultura -, cst:1 ":llmplctando -lO anos. 

O registro que faço, Sr, Presidente, serve para lembrar ;1 <:sta 
Casa a importância da Rádio Ministério da Educação I!. Cultura 110 

contexto sócio-cultural brasileiro, onde se apresenta, ao longo das 
horas dos dias, semanas, meses e anos, como verdadeira Universi­
dade, transmitindo o saber, divulgando a melhor músi<.:a, colo<.:ando 
o povo no contato direto com a cultura, sem jamais alterar sua linha 
de programação. 

Mas :t R:ídio M EC n:io ficou parada no tempo c /lO çespaço, 
Atuali/.Ou-se no sl!ntido ti:cnico e estrutural, avançou no valor de scu 
acervo, cr<!sceu em p~)(encialidade e, aos poucos, foi adquirindo 
popularidade e audiência, ocupando já uma boa faixa de preferência 
na opinião pública. 

Agora, ligada em linha direta com o Rio de Janeiro, de Drasilia, 
a R:ídio M EC unificou sua programação, constituindo-se I!ste 
cxtraordinário fato em mais uma grande conquista da radiofonia 
brasildra. 

O sonho de Roqul!te Pinto se concretiza, agora, através da Rá· 
dio Minisl.êrio da Educação c Cultura, que chega a todos os recantos 
do País, levando consigo o melhor da cultura e da arte, do nosso 
povo, dI! outras nações, elevando os espíritos c dignificando o cstãgio 
de progrl!sso I! desenvolvimento do Brasil inteiro. 

Era o qUI! tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo ,I pala· 
vra ao nobre Deputado Antunes de: Oliveira. 

O SR. ANTUNES DE OLIVEIRA (MOS - AM, Sem revisão 
do orador.) - Sr .. Presidente, emine:ntes Senadort:s, nesta hora. mais 
uma ve:z, chamo a atenção deste Plenário para o tran~portc, quer no 
Brasil, em geral, quer na Amazônia brasileira, em particular. 

Lute e continuo a lutar, com empenho e denodo, no sentido de 
que haja transporte fácil para as populações ribeirinhas. Existem 
Municípios, no Amazonas, onde não há, por e)(emplo, se4uer campo 
de pouso. Há casos em que se gastam 14 dias subindo um rio e lI, 12, 
13 descendo pra se chegar a uma sede de Município. rI:t brasikiros 
que' nào entende:rn isso c alguns que nào acrc:ditam. Esst: hrasileiro 
que: fala a V. Ex~s, amazônida que é, te:m levado até 16 ou mais dias 
para alcançar as sedes de certos Municípios. Na volta, dt:sCl!lldo o 
rio, gasto 11. 12, 13, 14 dias e mais para atingir Manaus. 

Urge que despertemos no sentido de se construir el11 cada 
Município do Amazonas um campo de pouso para aviões. Damos 
tantos privili:gios à VARIG, à VASP, à TRANSBRASI L. il Cru/.eiro 
do Sul, e acontec<.: o quê'? Vou dar um cxemplo. Bati-me por 4uc no 
Município de: Juruá houvesse convenção, dentro da lei. O Tribunal 
Regional Eleitoral, por cinco votos a um, dediciu qUI! o \1.1 DB tinha 
razão na sua pretensão. Eu sou dd<.:gado do Partido. Mas como ir 
ati: lá'! Se tivi:ssemos de tomar um navio, gastaríamos até a regiào do 
Juru{t v:irios dias. O tdefonc não estava funcionando. Sl!m 
transporte, usamos as rádios para transmitir a notícia. 

Sr. Presidl!nte, luto para que haja transporte regular. tr:lI1srortc 
completo no Est:ldo do Amazonas. Se for preciso, hú ljUCIll clabnr.: 
um relatório bonito de uma entidade govcrnamcntal, cuja scde é I!m 
Belém, dizendo qUI! h{t transporte na Amazónia. Mas V:I ,'iajar, vú 
l:tzl!r <.:omo os repn:sl!ntantcs alllal.ónidas desta Casa fa I.C 111. ":1 i"a/.er 
como minha esposa faz, c saber:t das dili<.:uldades para 'c ch"f"1f a 
determinildos lugarl!s. Ilá locais na Amazõnia qu" cst:ln'lu:"c 
isolados. Em <.:crto sentido est~o isolados. Nào \: um. nem sJo Jois. 
nem trés Municípios no Estado do Amazonas. Ne,ta imcnsa rCf!i:lo, 
tel110S Município, em que nào há transporte aé[(:o. Luttl ptlr 
transpllTte regular, de 4ualquer tipo. As companhias aéreas rc.:cbcm 
dinheiro do País I! vou a diversos 1'.1 unidpios d:t AI1l:tztini'l c Il,j" h:i 
Ulll aviào fun<.:Íonando da VARIG, da VASP.da TRANSBR:\SIL. 
Pagamos do nosso bobo, ils VCI.I!S, um teco·teco e 1I:1l) hú C:llllpU de 
pOUSll adequadll. O que a<.:lltltcc<,:"? Não ~e vai, ou So: vai cnt"rcn!;,ndll 
Os mailHcs f'lf.!rigos. 

Sr, Prcsidente, a Amazônia precisa ser olhada. nlltad:ll\1<:nt<: II 

Estado do Anwlllnas, 11l)qU~ toca aos transporte,. Pro:cis:.lIllllS do: 
tr:lnSpllrte p~rlllanentc. Transporte por via Iluvial, por vi;1 :I\:rca e 
por vi:! terrestre. Lanço, aqui, um pl!dido a I!sta Casa: que 'c arde 
para que a VASP, a VARIG, a TRANSBRASIL cubram a Amazl1-
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nia brasileira com seus aviões. Isso que é brasilidade. Isso, sim. que é 
servir aos menos aquinhados. Fazer o transporte aéreo só onde se ga­
nha muito dinheiro, onde existe muita gente, é um trabalh(' bonito. 
Mas um trabl)lho mais bonito será fazer transporte aéreo regular 
para Municípios, desservidos de outros meios de transporte. onde 
não há tanto dinheiro nem tanta organização, mas existe gente de al­
ta estirpe e de grande valor. t. o caboclo do Brasil, é o descendente 
do heróico nordestino que se cruzou com o caboclo da Amazônia e 
deu esse homem formidável que existe na Amazônia brasileira, 
especialmente. no Estado do Amazonas. 

Era o que tính;lmos a dizer. 

o SR. I'RESJI>ENTE (Wilson Gonçalves) - Não há mais 
or:llinres inscritos para o período de breves. comunicaçÕes. (Pausa.) 

Através da Mensagem n9 68, de 1976-CN, o Senhor Presidente 
da Repúblicasubmáe à deliberação do Congresso Nacional o texto. 
do Decreto-Lei n9 1.479. 

Com vistas à leitura da matéria, a Presidência convoca Sessão 
Conjunta a realizar-se amanhã, às 19 horas, neste p1enãrio. 

o SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 49, de 1976-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 83, de 1976-CN), 
aprovando o texto do Decreto-Lei n9 1.474, de 5 de agosto 
de 1976, que altera a redação do art. 29 do Decreto-Lei 
nY 1.453', de 6 de abril de 1976. e dá outras providências. 

Em discussào o projeto. 

Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra. vou 
encerrar a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 

Em votação. 

Sendo evidente a falta de quorum em plenário, adio a votação 
da matéria para outra oportunidade. 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a Sessão. 

(Lel'anla-se a Sessão às 19 horas e 30 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. GERALDO 
GUEDES NA SESSÀO CONJUNTA DE 16-9-76 E QUE. 
ENTREGUE /j REVISÀO DO ORADOR. SERIA 
PUBLICADO POS:íERIORMENTE: 

O SH. GERALDO GUEDES (ARENA - PE. Pronuncia o se­
guinte discurso. St:m revisào do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: 

Pedi a palavra para que fique consignado nos Anais do 
Congresso Nacional, a carta que recebi da Cru7.ada Democ~ática Fe­
minina. de Pt:rnambuco, a respeito da aplicação do Decreto-Lei 
n\' 1.376, de 12 de dczt:mbro, que veio fixar novas linhas para o pro­
blema do renorestamento, e do seguinte teor: 

CRUZADA DEMOCRÁTICA FEMININA 
RUA BISPO CARDOSO A YRES, 366 - AP, 101 

RECIFE - PERNAMBUCO 

CDF/83(76 

Recife. em 19 de setembro de 1976. 
Senhor Deputado: 
A Crul.uda Democrática Feminina de Pernambuco, 

através da imprensa, tomou conhecimento da publicação do 
Decreto-Lei. alterando os incisos I e IV do parágrafo 
primeiro do art. 11 do Decreto-Lei n9 1.376, de 12-12-74, o 
que vem bent:ficiar opções em favor do renorestamento e deli­
berou esta organização comunicar a V. Ex' que a referida 
modificação virá trazer grandes prejuízos às regiões 
Norte/Nordeste, acarretando uma diminuição de cerca de 
quinhentos milhões de cruzeiros (Cr$ 500.000.000,00) 
anuais, na arn:cadação das referidas áreas, ensejando redu· 
ção do ritmo de crescimento nos setores industrial e agro­
pecuário, abrindo assim perigoso precedente para· outras 
modificações, razão pela qual, com todo empenho, solicita a 
V. Ex', interferir junto à área Executiva, no sentido de ser re­
vista a citada modificação, restituindo ao FINOR sua antiga 
capacidade de atuação no Norte e Nordeste, possibilitando 
às já citadas regiões, um crescimento maior e portanto, aos 
poucos, diminuir o grande desnível existente entre as já men" 
cionadas regiões e outras sempre mais beneficiadas. 

Outrossim a Cruzada aproveita a oportunidade para 
repudiar as insinuações descabidas e as distorções apresen­
tadas na an;,liseda situaçào brasileira, pelo jornal Times, de 
Londres. com visívc:l intençào de prejudicar a posição que o 
Bwsil está conseguindo no concerto das Nações. 

Muito atcnciosalllt:nte. - Adelasil de Brito Barros, Pre­
sidente em clIcrcício. 
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